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Bioatividade de óleos essenciais sobre Zabrotes subfasciatus Boh.
(Coleoptera: Chrysomelidae) em feijão-comum armazenado

Sara Samanta Silva Brito1, Cilene Rejane Inácio de Magalhães1, Carlos Romero Ferreira de Oliveira1,
Cláudia Helena Cysneiros Matos de Oliveira1, Maria Suely Siqueira Ferraz1, Talyta Amaral Magalhães1

RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a toxicidade por fumigação, o efeito repelente, o efeito na oviposição e na 
emergência da geração F1 dos óleos essenciais de Croton heliotropiifolius Kunth., Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon 
urundeuva Allemão e Ocimum basilicum L. sobre Zabrotes subfasciatus, em cinco doses (0,0, 5, 10, 15 e 20 μL L-1 de ar). 
Via fumigação os óleos essenciais de O. basilicum e C. pulegiodorus provocaram 100% de mortalidade dos adultos de Z. 
subfasciatus, em todas as dosagens exceto na testemunha. Os óleos de O. basilicum, C. pulegiodorus e M. urundeuva foram 
repelentes em todas as dosagens, já C. heliotropiifolius as doses 20 e 5 μL foram classificadas como neutras e as demais 
repelentes. Os óleos de O. basilicum e C. pulegiodorus ocasionaram os maiores valores de redução de ovos e 100% na redução 
de adultos emergidos, apresentando efeito ovicida/larvicida sobre Z. subfasciatus durante o armazenamento. Conclui-se que 
os óleos de O. basilicum e C. pulegiodorus são promissores no controle de populações de Z. subfasciatus, sendo necessários 
maiores estudos para definição da melhor dose a ser utilizada, assim como a melhor forma de aplicação.

Palavras-chave: Armazenamento de grãos, Bruchinae, inseticidas botânicos, Phaseolus vulgaris

Bioactivity of essential oils on Zabrotes subfasciatus Boh.                                           
(Coleoptera: Chrysomelidae) in common beans stored

ABSTRACT

The present study aimed to evaluate the toxicity by fumigation, the repellent effect, the effect on the oviposition and emergence of 
the F1 generation of essential oils of Croton heliotropiifolius Kunth., Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon urundeuva Allemão 
and Ocimum basilicum L. on Zabrotes subfasciatus, in five doses (0.0, 5, 10, 15 and 20 μL L-1 of air). Track fumigation the essential 
oils of O. basilicum and C. pulegiodorus caused 100% mortality of adults of Z. subfasciatus, at all doses except the witness. The 
oils of O. basilicum, C. pulegiodorus and M. urundeuva were repellents in all doses, while C. heliotropiifolius doses 20 e 5 μL 
were classified as neutral and other repellents. In this sense, the oils of O. basilicum and C. pulegiodorus resulted in the highest 
values of reduction of eggs and 100% reduction in adults emerged, featuring ovicidal effect/larvicide about Z. subfasciatus during 
storage. It is therefore considered that the oils of O. basilicum and C. pulegiodorus are promising in the control of populations of 
Z. subfasciatus, being required further studies to define the best dose to be used, as well as the best way of application. 

Key words: Grain storage, Bruchinae, botanical insecticides, Phaseolus vulgaris
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Introdução
Excelente fonte de proteínas, carboidratos e ferro o 

feijão-comum (Phaseolus vulgaris) é o principal alimento da 
população, porém os insetos-praga causam sérios prejuízos 
durante o seu armazenamento (Smaniotto et al., 2010). Zabrotes 
subfasciatus Boh. (Chrysomelidae: Bruchinae) é considerada a 
principal dessas pragas, seus adultos medem de 1,8 a 2,5 mm 
de comprimento, apresentam cor castanho escura e os élitros 
quando estão em repouso deixam à mostra o pígidio.

É classificada como praga primária interna, ou seja, 
depositam seus ovos sobre os grãos e suas larvas penetram e se 
desenvolvem no interior dos mesmos; provocando aquecimento 
da massa de grãos, reduzindo o peso, o poder germinativo e a 
qualidade das sementes (Gallo et al., 2002).

Para o controle dessa praga são utilizados atualmente 
tratamentos com inseticidas químicos de diferentes classes 
toxicológicas, que nem sempre são capazes de exterminar 
as pragas ou evitar reinfestações, resultando em diversos 
problemas. Para minimizar esses efeitos pesquisas com 
métodos de controle alternativo vem sendo realizadas através 
do estudo sobre as defesas químicas naturais das plantas, que 
podem ser preparadas e aplicada na forma de pó, extratos e 
óleos essenciais (Almeida et al., 2005).

Os óleos essenciais são originados do metabolismo 
secundário das plantas, sendo constituídos principalmente 
de fenilpropanoides e terpenóides (De La Rosa et al., 2010). 
No controle de insetos se destacam aqueles que possuem 
monoterpenos, diterpenos e sesquiterpenos, que mostram 
efeito ovicida, larvicida, repelente, antialimentar e efeitos 
tóxicos como mortalidade (Isman, 2006; Liu et al., 2006; Mao 
& Henderson, 2010). 

Plantas de diversas famílias têm se mostrado promissoras 
para o controle de insetos-praga de grãos armazenados como: 
Anacardeaceae e Euphorbiaceae com espécies de importância 
econômica encontradas na região da Caatinga ainda pouco 
estudadas e a Lamiaceae muito utilizada e que já possui diversas 
substâncias conhecidas e estudadas como fungicida e inseticida 
(Souza et al., 2010; Coitinho et al., 2011; Ootani et al., 2011; 
Hameed et al., 2012; Queiroga et al., 2012). Objetivou-se, 
portanto, com este trabalho, avaliar o efeito tóxico e repelente 
dos óleos essenciais de Croton heliotropiifolius Kunth, Croton 
pulegiodorus Baill, Myracrodruon urundeuva Allemão e 
Ocimum basilicum L. sobre Zabrotes subfasciatus praga do 
feijão-comum (Phaseolus vulgaris) armazenado.

Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 

Entomologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE/UAST), no 
munícipio de Serra Talhada, PE.

Criação dos insetos
Os insetos foram criados e mantidos por várias gerações 

em grãos de feijão-comum, cv. Rajadinho, acondicionados em 
recipientes de plástico, fechados com tampa plástica perfurada 
e revestida internamente com tecido fino para permitir as trocas 
gasosas. Estes recipientes foram mantidos em temperatura 
ambiente (30 °C, 60% UR) e em câmara climática do tipo 
B.O.D., à temperatura de 25 ± 2 °C, 60 ± 5% UR e escotofase 
de 24h.

Óleos essenciais
Os óleos essenciais de Croton heliotropiifolius, Croton 

pulegiodorus e Myracrodruon urundeuva foram extraídos 
das folhas frescas pelo processo de hidrodestilação, através 
do equipamento tipo Clevenger modificado, utilizando 200g 
em 3L de água destilada por duas horas. As frações obtidas 
foram separadas da água por diclorometano, secas com sulfato 
de sódio anidro (Na2SO4) e posteriormente levadas ao rota-
evaporador, onde foi retirado o diclorometano, obtendo-se 
então o óleo essencial. 

As espécies utilizadas foram identificadas pelo Dr. André 
Laurênio de Melo e as exsicatas encontram-se depositadas no 
Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA) da UFRPE (Tabela 
1). O óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum) foi 
adquirido da empresa Florananda Ind. e Com. de Cosméticos e 
Produtos Naturais Ltda.

Teste de fumigação
Na avaliação do efeito fumigante foram utilizadas câmaras 

de fumigação (Adaptadas de Aslan et al. 2004), compostas de 
recipientes de vidro com volume de 1,0 L onde foram testadas 
cinco concentrações (0.0, 5, 10, 15 e 20 μL L-1 de ar) de cada 
óleo os quais foram impregnados com pipetador automático, 
em tiras de papel filtro de 5 x 2 cm fixadas na superfície inferior 
da tampa dos recipientes. A avaliação foi feita após 48 horas, 
avaliando-se a porcentagem de mortalidade dos insetos adultos 
com idade conhecida (até 48 horas de idade). Os experimentos 
foram conduzidos no delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), em esquema fatorial 4 x 5, sendo quatro óleos e 5 
concentrações com 4 repetições de 10 insetos cada. 

Efeito repelente
Para o efeito repelente foram confeccionadas arenas 

compostas de dois recipientes plásticos, interligados 
simetricamente a uma caixa central por dois tubos plásticos. 
Foram colocados 20 g de grãos de feijão em cada recipiente, 
sendo um sem óleo (testemunha) e o outro tratado com um 
dos quatro óleos em cinco concentrações (0,0, 5, 10, 15 e 20 
μL L-1 de ar), e na caixa central foram liberados 10 insetos 
adultos. Após cinco dias contabilizou-se o número de adultos 
atraídos para cada tratamento. Após 12 dias o número de ovos 
foi contabilizado sendo os grãos acondicionados em outros 
recipientes plásticos até a emergência de novos adultos.

Tabela 1. Plantas coletadas para estudo do efeito dos óleos essenciais sobre Zabrotes subfasciatus
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O Índice de Repelência (IR) foi calculado pela fórmula: IR 
= 2G / (G + P), onde G = % de insetos atraídos no tratamento 
e P = % de insetos atraídos na testemunha. Os valores de IR 
variam entre zero e dois, sendo que IR = 1 indica repelência 
semelhante entre o tratamento e a testemunha (tratamento 
neutro), IR > 1 indica menor repelência do tratamento em 
relação à testemunha (tratamento atraente) e IR < 1 corresponde 
a maior repelência do tratamento em relação à testemunha 
(tratamento repelente).

O percentual médio de redução de ovos e insetos emergidos 
foi calculado segundo a fórmula adaptada de Obeng-Ofori 
(1995): PR = [(NC - NT) / (NC + NT) x 100], sendo PR = 
porcentagem de redução; NC = número de ovos/insetos 
emergidos na testemunha e NT = número de ovos/insetos 
emergidos no óleo. Após a emergência da geração F1 os grãos 
foram pesados e diminuído o peso inicial da massa dos grãos, 
para o cálculo da porcentagem de massa consumida pelos 
insetos.

Análise estatística 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e em seguida à análise de regressão e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; para 
a redução da massa de grãos os resultados obtidos também 
foram submetidos a análise de variância e comparadas pelo 
teste F a 5% de probabilidade por meio do programa SISVAR 
versão 5.3 (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão
De acordo com a análise de variância, observou-se que 

houve efeito da interação tipo de óleo x concentração em 
relação à mortalidade de Z. subfasciatus (F = 23.238 e P < 
0,001). O desdobramento desta interação pode ser observado 
na Figura 1, onde os óleos essenciais de O. basilicum e de C. 
pulegiodorus ocasionaram 100% de mortalidade dos adultos 
de Z. subfasciatus, em todas as concentrações exceto na 
testemunha, demostrando um comportamento constante, o que 
reduz os custos de produção e controle podendo ser utilizada a 
menor concentração utilizada (5 μL).

Para o óleo de C. heliotropiifolius as mortalidades 
encontradas foram baixas, chegando apenas a 35% na 

maior concentração utilizada já M. urundeuva nenhuma das 
concentrações utilizadas provocou mortalidade, não sendo 
observadas diferenças significativas. 

Para o fator óleo dentro da concentração podemos observar 
de acordo com a tabela 2 que o óleo de C. pulegiodorus 
e O. basilicum se destacaram devido aos altos valores de 
mortalidade encontrados.

Segundo Tinkeu et al. (2004), a principal propriedade de 
um fumigante é a sua capacidade de difusão na massa de grãos, 
pois a difusão de um gás depende principalmente do seu peso 
molecular e seu ponto de ebulição. Quanto menores esses 
valores, maior é a velocidade de difusão tornando o controle 
mais eficiente. A mortalidade dos insetos é apenas um dos 
efeitos a serem atingidos no controle de pragas com plantas 
inseticidas. Por outro lado, a finalidade principal no controle 
alternativo com plantas inseticidas é que estas causem efeitos 
secundários como reduzir a oviposição, a alimentação e a 
reprodução dos insetos-praga (Vendramim & Castiglione 2000) 
efeito este observado no trabalho nos testes de repelência.

O potencial inseticida do óleo essencial de diferentes 
variedades de O. basilicum também foi testado sobre 
Rhyzopherta dominica, praga de cereais armazenado, sendo 
constatado seu efeito tóxico (Lopez et al., 2008). Já o óleo de 
Ocimum gratissimum L. também foi testado contra adultos 
de Sitophilus oryzae (L.), Tribolium castaneum (Herbst), 
Oryzaephilus surinamensis (L.) e R. dominica, e seus 
componentes β -(Z) ocimeno e eugenol causaram efeitos 
fumigante e repelente (Ogendo et al., 2008). Weaver et al. 
(1991) constataram a presença do linalol, substância com 
ação inseticida, no óleo essencial de Ocimum canum Sims 
(alfavaquinha), e observaram que em pequenas concentrações, 
houve 50% de mortalidade de fêmeas e 100% de mortalidade 
de machos de Z. subfasciatus.

Estudos fitoquímicos realizados com algumas espécies de 
Croton que ocorrem no Brasil proporcionaram o isolamento 
de 109 compostos pertencentes às mais variadas classes 
estruturais, tais como diterpenos (35,6%), alcaloides (24,8%) 
flavonoides (12,8%) e triterpenos (11%) (Torres, 2008). Foi 
observado que C. grewioides também mostrou atividade 
inseticida sobre Z. subfasciatus, sendo que o óleo essencial da 
folha revelou maior ação fumigante que o óleo de caule (Silva, 
2007). 

Brito (2011), ao avaliar os óleos de Cymbopogon sp. 
e Baccharis trimera via fumigação sobre Z. subfasciatus, 
observou que o óleo essencial de Cymbopogon sp. na dosagem 
5 μL causou 50% de mortalidade, chegando na sua maior dose 
(20 μL) a uma mortalidade de 100%. Já o óleo de B. trimera 
a partir da dose 1,25 μL já ocasionou mortalidade superior 

Figura 1. Mortalidade de Z. subfasciatus em feijão-comum, tratado com 
óleos essenciais de Croton pulegiodorus (F = 122.546; P < 0,001), Croton 
heliotropiifolius (F = 17.109; P < 0,001) e Ocimum basilicum (L) (F =116.181; 
P < 0,001) sob fumigação. Temp: 25 ± 2 °C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase 
de 24h

M
or

ta
lid

ad
e 

(%
)

Concentração (mL)

Médias seguidas pelas mesmas letras, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de significância.

Tabela 2. Valores médios para a mortalidade de Z. subfasciatus em feijão-
comum, tratados com óleos essenciais em diferentes concentrações (Temp: 
25 ± 2 °C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h.)
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a 50%, podendo ser utilizada diminuindo os custos para o 
controle deste inseto. 

Baseando-se nos índices de repelência, os óleos de C. 
pulegiodorus, O. basilicum e M. urundeuva apresentaram 
em todas as concentrações efeito repelente. Para o óleo de C. 
heliotropiifolius as doses 20 e 5μl foram classificadas como 
neutras e as demais repelentes (Tabela 3). 

Ao avaliar o efeito repelente dos óleos essenciais de 
Cymbopogon sp., B. trimera e Cymbopogon sp sobre Z. 
subfasciatus, Brito (2011) observou que todos os óleos 
possuem efeito repelente, entretanto o óleo de Cymbopogon 
sp. demonstrou esse efeito independentemente da dosagem 
utilizada. Óleos das plantas Cymbopogon spp., Ocimum spp. e 
Eucaliptus spp. também têm efeito repelente contra insetos, de 
acordo com Nerio et al. (2010). 

O efeito repelente é o modo de ação mais comum entre os 
óleos essenciais, que pode estar diretamente relacionado com 
a presença de compostos terpenóides causando, por exemplo, 
a inibição da acetilcolinesterase e ocasionando a morte do 
inseto pela falência respiratória (Chambers & Carr, 1995). 
Isto ocorre porque a inibição desta enzima pode provocar uma 
hiperatividade nervosa e colapso do sistema nervoso (Eldefrawi 
et al., 1982; Perry et al., 2011), o qual perde o controle 
sobre os músculos, ocorrendo contrações involuntárias até o 
enrijecimento da musculatura.

Várias espécies de Croton foram registradas na Caatinga 
em Pernambuco, e são conhecidas popularmente por velame 
ou marmeleiro, sendo utilizadas para os mais variados fins. 
As espécies de Croton possuem constituintes químicos com 
diversas propriedades biológicas e, por isso, esse gênero 
está classificado como o mais rico da família como fonte 
de compostos bioativos (Guerrero et al., 2004). Em alguns 
estudos, a análise da composição química das espécies 
revelou a presença de monoterpenoides, sesquiterpenoides 
e fenilpropanoides como constituintes majoritários (Torres, 
2008; Santana, 2011). Os monoterpenos são encontrados em 
maior quantidade nos óleos essenciais e são responsáveis pelos 
distúrbios fisiológicos e comportamentais dos insetos, o que 

explica a escolha do inseto ao feijão não tratado com o óleo 
essencial, assim como a sua preferência para oviposição e 
alimentação (Coitinho et al., 2011). 

As porcentagens de redução da oviposição variaram 
de 13,6% a 100%, destacando-se os óleos essenciais de C. 
pulegiodorus e de O. basilicum, que proporcionaram reduções 
superiores a 79% (Tabela 4). Por outro lado as porcentagens 
de redução de adultos emergidos variaram de 33% a 100%. 
Consequentemente, os óleos classificados como repelentes 
proporcionaram altas reduções da oviposição e de emergência 
de adultos, ou seja a emergência de Z. subfasciatus foi 
altamente influenciada pelos óleos essenciais de O. basilicum 
e C. pulegiodorus chegando a 100% de redução em todas as 
doses utilizadas (Tabela 4).

Por outro lado, o óleo essencial de C. heliotropiifolius 
proporcionou altas reduções na emergência nas concentrações 
mais altas (15 e 20 μL). Estes resultados corroboram com 
Coitinho (2009) que afirma que a ação repelente é uma 
propriedade importante no controle de pragas de grãos 
armazenados, mostrando que quanto maior a repelência menor 
será a infestação, com consequente redução da postura e do 
número de insetos emergidos. 

Alguns estudos demonstraram que os óleos essenciais 
afetam diretamente o desenvolvimento embrionário dos ovos, 
reduzindo assim a emergência de novos adultos, causando 
efeitos ovicida e ou larvicida (Tapondjou et al., 2005; Ketoh et 
al., 2005). O óleo de L. gracillis também apresentou elevada 
eficiência na mortalidade, redução do número de ovos viáveis 
e emergência de Z. subfasciatus em grãos de feijão-comum 
armazenado (Coitinho et al., 2006), ratificando tais afirmativas. 

Os óleos essenciais causaram efeito no consumo da massa de 
grãos pelos insetos. De acordo com os resultados demonstrados 
na Tabela 5 pode-se observar que apenas o óleo de C. 
heliotropiifolius não apresentou diferença significativa entre os 
grãos tratados e a testemunha. Nos demais a testemunha obteve 
a maior porcentagem de massa consumida pelos insetos. 

A atividade dos óleos na massa dos grãos pode estar 
associada a capacidade dos vapores penetrarem no grão 
e causar toxicidade nas larvas de Z. subfasciatus já que é 

1 Índice de Repelência = 2G/(G+P), onde G = % de insetos atraídos no tratamento e P = % de 
insetos atraídos na testemunha; DP = desvio Padrão.
2 Classificação: R = repelente (IR<1); A = atraente (IR>1); N = neutro (IR=1).

Tabela 3. Efeito repelente de óleos essenciais sobre adultos de Z. 
subfasciatus em grãos de feijão-comum tratados. Temp: 25 ± 2 °C; UR: 60 ± 
5% UR e escotofase de 24h

*Não se adequou a fórmula.

Tabela 4. Porcentagem de redução do número de ovos depositados por 
adultos de Z. subfasciatus em grãos de feijão-comum tratados com óleos 
essenciais. Temp: 25 ± 2 °C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h
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apenas nesta fase que o inseto se alimenta dos cotilédones. 
De acordo com Baldin & Pereira (2010) menores médias de 
consumo podem indicar a ocorrência de não preferência para 
alimentação, o que pode ser confundido com a antibiose ou 
acontecer conjuntamente.

Conclusão
De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho 

pode-se concluir que os óleos essenciais de O. basilicum e 
C. pulegiodorus são promissores para o manejo integrado de 
Z. subfasciatus em feijão-comum armazenado, provocando 
mortalidade dos adultos infestantes, deterrência na oviposição 
e diminuição na emergência da geração F1 desse coleóptero, 
mesmo em doses baixas.
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